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Sérgio Adorno, graduado em Ciências Sociais pela Universidade de São Paulo (1974), doutorado em sociologia pela Universidade de São Paulo (1984), pós-doutorado pelo Centre de Recherches Sociologiques sur le Droit et les Institutions Pénales, CESDIP, França. Atualmente é professor titular em Sociologia da FFLCH - Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, coordenador científico do Núcleo de Estudos da Violência e autor de obras tais como: As raízes da colonização, Análise de pesquisa e A arte de administrar a pobreza.
 O texto em tela tem como objetivo descrever um programa de investigação sociológica cujo objeto consistiu no estudo da reincidência criminal e da violência nas prisões do Estado de São Paulo (Brasil). O artigo resenhado discute questões metodológicas a respeito do processo de construção do objeto, sobre as relações entre observador e observado, as diferentes técnicas e métodos de investigação, bem como o emprego de histórias de vida.
Adorno enfatiza as pesquisas sobre criminalidade que buscaram a partir dos conhecimentos sociológicos elucidar questões como pena, punição, reincidência que não podem ser explicadas apenas sob a ótica dos conhecimentos jurídicos. A pesquisa demonstrou que a reincidência era maior nos casos em que os indivíduos eram condenados as penas de detenção e reclusão.
As impressões do autor demonstram que o sistema prisional brasileiro não cumpre o papel a que se propõe: ressocializar aqueles que de alguma forma transgrediram as normas de conduta estabelecidas em consenso pela sociedade. Adorno constatou que “os reincidentes penitenciários não apenas aqueles sobre os quais pesa mais duramente o arbítrio punitivo. São aqueles que, comparativamente ao não-reincidentes, desafiam o poder institucional, violam com maior freqüência e intensidade as “regras da cassa”, enfrentam de modo resoluto os conflitos e tensões, participando ativamente de todos os intercâmbios que envolvam bens, pessoas, condições ou situações”. Para o autor não existe uma natureza ou uma alma reincidente; a construção de uma carreira delinquencial tem a ver com as ligações com as agências de controle e contenção da criminalidade.

O artigo em resenha é leitura obrigatória para estudiosos do direito e da sociologia interessados em entender e explicar fenômenos como criminalidade, prisão, reincidência, dentro outros associados à temática dos crimes, uma vez que busca em uma fundamentação sociológica explicar questões antes estudadas a partir dos conhecimentos do direito penal e demais normas positivadas.
